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Conhecidas por possuir efeitos benéficos, as plantas medicinaissão aquelas que dispõem de 

princípios ativos em sua composição, e atuam na melhora de sintomas de doenças ou cura delas. 

Estas são utilizadasna forma de chás, infusões, sucosetinturas.Sendtambém aplicada no combate as 

enteroparasitoses,entretanto, esse conhecimento é repassado de forma empírica sem orientação 

adequada, uma vez que, as mesmas podem levar a toxicidade. A precariedade no saneamento 

básico, higiene e renda, levam estas comunidades a serem mais acometidas por parasitas intestinais, 

ou seja, são parasitas que infestam o trato gastrointestinal em humanos e outros animais. Sua 

transmissão pode ocorrer através de absorção pela pele, ingestão de água contaminada e carne 

malcozida. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo conhecer o perfil socioeconômico e as 

principais plantas medicinais utilizadas no tratamento de enteroparasitoses em indivíduos das 

comunidades quilombolas Baixa Linha e Vila Guaxinin no município de Cruz das Almas-

Bahia.Trata-se de uma pesquisa de campo com coleta e análise de dados, abordagens qualitativa e 

quantitativa de caráter descritivo de estudo transversal, ocritério de inclusãoé ser nativo da 

comunidade e maior de 18 anos. Serão excluídos todos aqueles que se negarem a assinar o termo de 

consentimento livre e esclarecido, e crianças.Diante disso, será realizada uma entrevista 

semiestruturada com os moradores da comunidade e serárealizadoum levantamento sobre as plantas 

de conhecimentos populares que possuem ação antiparasitária.Quantas pessoas utilizam ou não 

ervas para tratamento antiparasitário, indicação das principais plantas utilizadas e modo de uso, 

como adquiriu o conhecimento sobre estas plantas e principais motivos que os levam a aderir ou 

não a esse tratamento.A análise de dados serátabulada e organizada em tabelas e gráficos.Espera-se 

que esta pesquisa demonstre se estas comunidades quilombolas fazem uso de plantas medicinais no 

tratamento de parasitoses intestinais, evidenciando o perfil socioeconômico e a manutenção das 

tradições na terapêutica popular por várias gerações. Justificando os principais motivos que levam o 

aparecimento destes parasitas nestas comunidades. Assim como, possibilitar o resgate e 

conservação do conhecimento popular tradicional. 
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